
PLANO DE ACTIVIDADES PARA O ANO 2008
· INTRODUÇÃO

O impasse gerado pela falta de Director do Departamento de Armas e Explosivos da PSP, que se verificou durante grande parte do ano em curso e as alterações internas desse departamento, criadas pelo anterior Director, na sua curta passagem pelo cargo, levaram à total estagnação, senão mesmo retrocesso, dos processos de construção ou remodelação para a renovação de alvarás e licenças das oficinas pirotécnicas, estanqueiros e fábricas de explosivos.

Na realidade durante o ano 2007 não foram emitidas quaisquer alvarás e licenças de fabrico e armazenagem para estabelecimentos em remodelação ou em projecto de construções novas.

 Este cenário tem sido catastrófico para todo o sector de pirotecnia e explosivos, que para além de impedir as empresas de se adaptarem às exigências da legislação em vigor, as impossibilita de avançar quanto ao seu desenvolvimento económico e tecnológico, com consequências económico-financeiras graves para todo o sector.
Mais grave é ainda a situação criada com o impasse gerado pelo DEPAEXP, ao suspender a laboração de uma grande parte das empresas do sector, sem possuir a necessária capacidade de responder, em tempo útil, aos processos e requerimentos entrados, criando o sentimento de impunidade que, aparentemente motiva os empresários para uma “falsa normalidade” e os leva a cometerem irregularidades, por vezes graves, as quais têm sido punidas veementemente pela fiscalização, gerando desconfiança nas instituições e mal estar no seio da indústria.
De salientar que com a sensibilização que foi efectuada pela APIPE, e outras entidades, junto do Senhor Secretário Adjunto da Administração Interna Dr. José Magalhães e com a recente tomada de posse do novo Director do DEPAEXP, Senhor Intendente Luís Farinha, se espera uma maior celeridade na decisão dos processos.
De resto, tem havido reuniões conjuntas entre os industriais, o Ministério e a PSP, no sentido de trabalhar em duas vertentes:


- Uma, a curto prazo para a resolução de problemas processuais que se prendam com meras dificuldades de interpretação e entendimento ou outras com possível solução na lei em vigor;


- Uma outra, a médio prazo para a criação de um quadro legal abrangente e coerente para harmonizar a legislação portuguesa e as normas internacionais.
Para este efeito, foi já nomeado, por despacho recente do Secretário de Estado da Administração Interna um Grupo de Trabalho para a Área dos Explosivos, onde está considerada a pirotecnia, do qual fazem parte o Presidente da APIPE, Dr. Carlos Macedo e o Responsável do GAT da APIPE, Engº Manuel Rodrigues, além de outros representantes do PSP, da GNR, do MAI, do Ministério da Economia e de Associações Empresariais ligadas aos explosivos.

Sobre nós, APIPE, não podemos aqui abster-nos de ensaiar um olhar para dentro da nossa associação e notar que, nesta fase em os industriais se deveriam mostrar mais unidos para mostrar FORÇA e numa altura em que a APIPE tem a funcionar vários grupos de trabalho em diferentes frentes, nomeadamente:

- Politicamente, junto do Ministério da Administração Interna e do DEPAEXP da PSP

- Tecnicamente, com um Gabinete Jurídico e um Gabinete Técnico de apoio aos associados, 

- Em Formação profissional, para associados com cursos de ADR, já realizados e outros em perspectiva,
- Noutras vertentes da formação profissional

- Na Normalização Técnica de produtos e artigos pirotécnicos, em que o coordenador para a nossa área é o Sr. Engº Manuel Rodrigues,

- Numa altura em que a APIPE é chamada a dar opinião sobre os assuntos que respeitam ao sector, 

é, nesta fase,  que sentimos o indiferença dos nossos associados e a divisão de esforços, quando os mesmos deveriam estar centrados em torno de um objectivo comum, o bem do sector da pirotecnia e dos explosivos, para conseguirmos o melhor para todos e para cada empresa.
Certamente, a desmotivação será passageira e esperamos que à medida que os processos de cada um dos associados venham a ter despacho junto do DEPAEXP, iremos voltar a sentir a união de todos em torno da APIPE, para o bem do nosso sector.
Até lá, contem à mesma com o nosso apoio, e sobretudo, com o apoio dos nossos técnicos para acompanhar os vossos processos junto da PSP e tirar as dúvidas que vos assolam.

· LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO FUTURA
Tal como atrás foi referido a criação do Grupo de Trabalho no âmbito dos Explosivos, sob a alçada do MAI e coordenado pela PSP, onde a APIPE está representada com dois elementos, vai começar a trabalhar a partir deste mês na resolução de alguns problemas relacionados com a actual legislação em vigor, quer sobre os regulamentos de segurança dos estabelecimentos de fabrico e armazenagem de explosivos e pirotecnia, quer sobre os regulamentos de utilização dos artigos pirotécnicos, quer ainda sobre aspectos relacionados com os processos existentes no DEPAEXP.

A médio prazo este Grupo de Trabalho irá trabalhar também na preparação de futura legislação com vista à sua harmonização da lei portuguesa com regras e normas internacionais, como sejam as Directivas Comunitárias e o ADR 2007. 
A este nível de médio prazo aguarda-se que o Governo relance a produção de vários regulamentos necessários à normalização dos vários aspectos relacionados com a nossa actividade, como tem sido referência constante do Senhor Secretário de Estado da Administração Interna nas reuniões havidas, nomeadamente, alterações na área do fabrico, transporte, comercialização e catalogação de produtos explosivos. 

A APIPE está já a trabalhar na apresentação de algumas propostas para futura legislação sobre a utilização de artigos pirotécnicos, que brevemente será entregue ao senhor Secretário de Estado Adjunto da Administração Interna, tal como nos foi solicitado por este governante em reunião havida em Agosto.
Ao nível internacional, as principais alterações esperadas são já conhecidas, nomeadamente, a directiva comunitária para a colocação no mercado de artigos pirotécnicos e o ADR 2007, que vigorarão em breve. 
Licenciamento de espectáculos pirotécnicos

Quanto as Instruções Sobre a Utilização de Artigos pirotécnicos, adoptadas pela PSP e impostas recentemente, discutiremos, entre nós, o assunto com a maior urgência, pelo que dispensamos de nos referir pormenorizadamente, neste documento.

Apenas referir que, na audição prévia sobre estas Instruções a APIPE manifestou-se contra as mesmas, por duas principais razões:

- Porque, em nosso entender, impõe-se regular esta matéria, mas em termos de lei, num corpo coerente de regulamentação legal deste sector de actividade económica, que harmonize a disciplina jurídica aplicável aos diversos aspectos da pirotecnia e explosivos, e 

- Porque o documento ISUAP não se limita a esclarecer ou instruir a interpretação da lei vigente, mas assume matéria não legislada que deverá ser regulada por lei e não o é, actualmente.
Salientamos, no entanto, que nos empenharemos em contribuir para o melhoramento da legislação relativa à utilização dos artigos pirotécnicos e, também, sabemos ser do nosso conhecimento estarem já em análise alguns aspectos que poderão vir a ser corrigidos nessas instruções.

· COMISSÃO DOS EXPLOSIVOS
A Comissão dos Explosivos ficou esvaziada de matéria de análise, tendo entrado num impasse. Esta entidade já não reúne há cerca de dois anos e foi-nos informado pelo MAI que será extinta em breve.
· GRUPOS DE TRABALHO PARTICIPADOS

1- Reactivada que foi em 2007 a Comissão Técnica de Normalização CT125, a APIPE participa neste e grupo de trabalho ao nível europeu com quatro elementos: Engº Manuel Rodrigues, coordenador do Grupo Pirotecnia, Engª Ana Fernandes, Nuno Costa e Mateus Vieira.

2- Recentemente criado pelo Ministério da Administração Interna, por despacho do SEAAI, o Grupo de Trabalho de Explosivos, que visa acompanhar e sugerir alterações e criações legislativas no âmbito dos explosivos/pirotecnia, a APIPE está nele representada pelo Dr. Carlos Macedo e pelo Engº Manuel Rodrigues.

Este Grupo de Trabalho reunirá mensalmente.
· RELAÇÕES COM OUTRAS ASSOCIAÇÕES E ENTIDADES
Tem sido reforçada e continuará a ser aposta da APIPE a colaboração com outras Associações congéneres portuguesas e estrangeiras, com vista à defesa de interesses comuns junto do governo e da Comunidade Europeia.
Tal como se iniciou em 2006, a cooperação com associações estrangeiras será reforçada, especialmente com associações espanholas e italianas, porque, conjuntamente, constituímos um grupo de fabricantes de pirotecnia com interesses convergentes em muitos aspectos. 
A APIPE continuará a colaborar com outras associações na discussão e apresentação de matérias de interesse para o sector. O último exemplo desta colaboração foi a apresentação que a nossa associação efectuou de um trabalho sobre Formação Profissional e Ambiente, num Workshop realizado na Universidade de Coimbra, pela AP3E. 
· FORMAÇÃO PROFISSIONAL

1 - Continuando a aposta na formação profissional, propomos levar a efeito no próximo ano os seguintes cursos:

- Curso para Condutores de Veículo de Transporte de Explosivos 
(este curso será efectuado em várias edições, sendo exigível a pré-inscrição nos mesmos).

Estão a ser negociados com a ANTRAM dois novos cursos de Condutores ADR-Explosivos, com realização prevista em Janeiro e Fevereiro, próximos. As inscrições ficarão abertas em permanência de forma a poder corresponder aos interesses dos associados e efectuar, à semelhança do corrente ano, os cursos nas regiões onde for possível preencher turmas de 15 formandos.
2 - No seguimento dos vários cursos práticos ministrados pela APIPE à GNR durante o ano 2007, foi-nos solicitado pelo CIEXSS da PSP a programação de um curso específico para Técnicos de Inactivação de Engenhos Explosivos, a realizar no inicio de 2008. Esta formação será ministrada por técnicos da APIPE.
O programa do curso e o respectivo orçamento de custos foi apresentado à PSP, aguardando-se neste momento a resposta daquela instituição sobre a aceitação da nossa proposta.

3 – Uma lacuna importante na nossa formação profissional coloca-se ao nível do fabrico e dos responsáveis pelas oficinas pirotécnicas. É, por isso, esta é uma preocupação da Direcção que planeia realizar, a partir da Páscoa um ou mais cursos nesta área das oficinas pirotécnicas.

4 – Está a Direcção da APIPE particularmente preocupada com as Regras Ambientais, que têm estado a dar algumas preocupações e coimas aos nossos associados, pelo que será realizado um seminário para análise desta nova temática Ambiental, no sector da pirotecnia e dos explosivos.
5 - A Higiene e Segurança no Trabalho, sendo uma preocupação geral de todas as empresas é também uma das lacunas que a APIPE pretende colmatar nos seus associados com a realização de um curso nesta área.
Nesta área laboral faremos um Seminário, em data a indicar, para o qual já encetamos contactos com o ex-IDICT.

6 - Dependendo da capacidade financeira da Associação ou da possibilidade da candidatura a cursos de formação profissional co-financiada, poderemos ainda levar a efeito outros cursos de formação profissional nas áreas de:

- Operadores de espectáculos


- Responsabilidade na gestão de empresas 

· ASSOCIADOS

1 –  Processos de renovação e de novos alvarás e licenças

Na actual e muito difícil conjuntura, continuaremos a apoiar todos os nossos Associados na preparação dos respectivos dossiers para a renovação dos seus alvarás e cartas de estanqueiro, nomeadamente, com visitas, sempre que solicitadas, às suas instalações para avaliar as alterações pretendidas ou para sugerir alterações com vista ao cumprimento dos regulamentos, e no acompanhamento dos seus processos junto do Departamento de Armas e Explosivos da PSP. 

Continuaremos a ter no futuro uma estrutura profissional multidisciplinar a assessorar os nossos associados na condução dos seus processos de remodelação ou de implantação de fábricas, oficinas ou estabelecimentos de armazenagem. Falamos da continuidade do Gabinete Jurídico e do Gabinete de Apoio Técnico da APIPE.
Para todos os associados que o pretendam, colocaremos o GAT, na pessoa do Sr. Engº Manuel Rodrigues, a acompanhar directamente o processo de cada um junto do DEPAEXP, para tal será necessário:

- A respectiva concordância do Director do DEPAEXP; e que


- Cada associado solicite à APIPE o apoio e nos informe do estado do seu processo no DEPAEXP da PSP (bastará numa primeira fase o último ofício da policia sobre o assunto)

2 – Actualização do Ficheiro de Associados

É fundamental possuir dados actualizados de todos os nossos associados e do sector para que possamos mostrar dimensão e força económico-social no país. 
Os actuais ficheiros da APIPE estão à muito tempo desajustados da realidade, pois parece haver uma resistência dos associados em actualizar os dados das suas empresas junto da APIPE, resistência que teremos que vencer.
Por ser de extrema necessidade vai ser solicitado a todos os associados a actualização das suas fichas de sócio, com dados como Identificação da empresa e seus dirigentes, número de colaboradores efectivos e eventuais, volume de negócio, etc. Informações normais que permitiram efectuar negociações com entidades como por exemplo seguradores ou dar uma imagem real da nossa capacidade como indústria.
3 – Quanto à Tesouraria da associação há colegas na APIPE que não cumprem com os seus deveres financeiros de associado há vários anos, dando as mais variadas e extraordinárias justificações para o adiamento do pagamento dos seus débitos. Há, também, associados que encomendaram serviços de assessoria aos técnicos contratados pela APIPE e que não liquidam as respectivas facturas. 
Nada justifica que a APIPE tenha a haver dos seus associados mais de dois anos de quotas. Estamos a pagar uns pelos outros, situação que vamos tentar resolver durante 2008. 

As quotas em débito respeitantes a 2007 são 27.500€, os débitos de anos até 2006 ascendem a 33.725€, existindo dívidas já vencidas à mais de 5 anos.
Esta situação terá que ser encarada de frente e, por isso, para facilitar os pagamentos sugerimos que o pagamento das quotas anuais seja efectuado em duas prestações, uma em Janeiro e outra em Julho no ano a que respeitam, diminuindo assim o esforço financeiro dos associados.

Para os débitos com mais de um ano de atraso fica aqui sugerido ao associado que apresente uma proposta de pagamento dos débitos das mesmas em prestações.
· SEGUROS

A APIPE está a preparar um pacote de seguros dos ramos incêndio, responsabilidade civil, acidentes de trabalho, automóvel e vida para associados, com condições de prémio negociadas em grupo, por isso mais vantajosas em termos de garantias e preços.
Para este pacote de seguros temos já três seguradoras interessadas, no entanto a eficácia e as vantagens destes seguros vão depender das informações dos nossos associados e da carteira de seguros que for possível atingir em conjunto.

Sendo a obtenção de seguros uma dificuldade recorrente da pirotecnia e dos explosivos parece esta iniciativa ser do interesse da grande maioria dos associados, pelo que se solicita a vossa resposta em massa, tanto mais que a partir de agora o licenciamento dos espectáculos e queimas de artigos pirotécnicos é muito mais exigente quanto a seguros.
· ESTATUTOS 

É objectivo da Direcção durante o próximo ano alterar os Estatutos e Regulamento da Associação, tornando-os mais versáteis, mais objectivos e mais modernos.

Destaca-se aqui por exemplo a necessidade de fazer corresponder as quotas anuais a pagar à realidade de cada empresa. Uma empresa maior deverá contribuir mais para a associação.

· ORÇAMENTO PARA O ANO 2008
RECEITAS

As quotas para o ano 2008 vão se manter do mesmo valor do ano anterior ou seja 550,00€ anuais, tal como a jóia de inscrição de sócio será de 450,00€, valores já aprovados em assembleias-gerais anteriores.

Aponta-se para o pagamento da quota anual de 2008 em duas prestações, uma em Janeiro e outra em Julho do mesmo ano, como forma de facilitar o pagamento aos associados.

Relativamente ao ano 2008 prevê-se o recebimento de 75% do valor das quotas dos associados, quanto a anos anteriores prevê-se o recebimento de 16500,00€ de quotas do ano 2007 e 6745,00€ de quotas de anos anteriores.

Os serviços cobrados pelo GAT em 2008 estimam-se em 4000,00€, e uma recuperação de dívidas de 2571,00€.

Os proventos da formação são praticamente idênticos aos custos com a mesma, apenas com um ligeiro excedente para fazer face a pequenas despesas de documentação.

DESPESAS

As despesas estimadas foram reduzidas ao mínimo, pois esperam-se dificuldades de cobrança tal como tem acontecido nos últimos anos.

Estas situam-se ao nível do ano anterior, apenas com ligeira correcção da inflação, 3%, nalguns casos, não se prevendo verbas para comunicação e imagem e publicidade, para além do necessário à manutenção do site da Internet e as verbas correspondentes às despesas notariais previstas para a alteração dos estatutos.
O Superavit resultante do plano financeiro destina-se ao pagamento de parte dívidas em atraso, das quais as mais significativas são ao advogado, à empresa de contabilidade, à empresa de consultoria, ao técnico do GAT e ao Presidente da Direcção.

· VOTOS DE FELIZ NATAL E BOM ANO NOVO
Da parte da Direcção e dos Gabinetes Jurídico e de Apoio Técnico da APIPE poderão contar com todo o nosso apoio e experiência, por isso, perante as necessidades que se vos deparam não hesitem em solicitar a nossa colaboração técnica, na certeza de que colocaremos o nosso maior empenho ao serviço dos associados da APIPE.
Ao finalizar deixamos aqui os nossos votos de um Santo Natal e um Ano Novo apinhado de Felicidades, para todos os associados, colaboradores e respectivas famílias.
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Receita Deve Haver

Quotas de associados 2008 24.787,50 €

Quotizações em atraso de 2007 16.500,00 €

Quotizações de anos anteriores a 2006 6.745,00 €

Formação Profissional ADR 15.000,00 €

Serviços prestados GAT 6.571,00 €

Formação Profissional outra 2.600,00 €

Outros Proveitos 0,00 €

Despesa

Honorários GAT 9.270,00 €

IVA GAT 1.854,00 €

Material de escritório 2.142,40 €

Livros e documentação técnica 642,72 €

Ofertas a entidades 600,00 €

Organização de reuniões e colóquios 6.864,00 €

Ajudas de custo 4.284,80 €

Despesas de representação / reuniões estrangeiro 6.427,20 €

Comunicação e imagem / Honorários 900,00 €

Despesas de comunicação  1.713,92 €

Contencioso e notariado 750,00 €

Publicidade 0,00 €

Apoio jurídico 4.436,25 €

IVA  Advogado 887,25 €

Custos com pessoal eventual  0,00 €

Custo da Formação profissional 17.000,00 €

Contabilidade 1.730,40 €

Outros custos não estimados 2.000,00 €

Sub-totais

61.502,94 € 72.203,50 €

Superavit / Déficit do exercício 10.700,56 €

61.502,94 € 61.502,94 €


· ORGÃOS SOCIAIS 2007/2010
Assembleia Geral
Presidente 


· Duartes Pirotecnia




Vila Chã, Penajóia 




Representada por: Jorge Manuel Cabral Duarte
Vice-presidente

· Pirotecnia Batalhense, Lda.

Batalha

Representada por: Agostinho Louro Cardoso
Secretário 


· José Vieira & Filhos, Lda.

Santa Rita, Golães, Fafe

Representada por: Mateus Augusto Freitas Vieira
Conselho Fiscal
Presidente 


· Indutubos – Sociedade Industrial de Tubos de Papel, Lda.




Vila Nova da Barquinha




Representada por: José Lino Correia Martins
Vogais


· Agostinho Carreira Louro

Cavalaria de Baixo, Batalha




Representada por: Leonel Santos Louro
· Victor Telmo Oliveira
Carrazeda de Anciães



Representada por: Victor Telmo Oliveira
Direcção
Presidente 

· Joaquim Macedo & Filhos, Lda.




Santão, Lixa




Representada por: Dr. Carlos Alberto Machado da Silva Macedo

Vice-Presidente 

· Pirotecnia das Beiras Fogos de Artifício, Lda.




Porto da Carne, Guarda

Representada por: Engº Ana Margarida Ferreira Pereira Nunes Fernandes
Vice-Presidente 

· Moura Silva & Filhos, Lda.


Taíde, Povoa de Lanhoso



Representada por: Dra. Maria Margarida da Silva Vieira
Secretário

· A.M. Pirotécnica, Lda.




Vila Verde da Raia, Chaves



Representada por: Anselmo Quintino Ramos Marçal

Tesoureiro 

· Henrique Costa & Filhos, Lda.

Souto de Cima, Caranguejeira

Representada por: Nuno Filipe Ferreira da Costa
Suplentes 

· Piromagia Pirotecnia de Azões, Lda.

Azões , Vila Verde

Representada por: Albino da Rocha Cunha
· Pirotecnia António Vieira & Filhos, Lda.
Santa Cristina de Arões, Fafe 




Representada por: Nuno Miguel Martins Vieira
· Malheiro & Guedes, Lda.
Rebordões, Santo Tirso



Representada por: José Maria Malheiro Guedes
Lixa, 30 de Novembro de 2007
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		ORÇAMENTO ANUAL  2008

		Receita		Deve		Haver

		Quotas de associados 2008				24,787.50 €

		Quotizações em atraso de 2007				16,500.00 €

		Quotizações de anos anteriores a 2006				6,745.00 €

		Formação Profissional ADR				15,000.00 €

		Serviços prestados GAT				6,571.00 €

		Formação Profissional outra				2,600.00 €

		Outros Proveitos				0.00 €

		Despesa

		Honorários GAT		9,270.00 €

		IVA GAT		1,854.00 €

		Material de escritório		2,142.40 €

		Livros e documentação técnica		642.72 €

		Ofertas a entidades		600.00 €

		Organização de reuniões e colóquios		6,864.00 €

		Ajudas de custo		4,284.80 €

		Despesas de representação / reuniões estrangeiro		6,427.20 €

		Comunicação e imagem / Honorários		900.00 €

		Despesas de comunicação		1,713.92 €

		Contencioso e notariado		750.00 €

		Publicidade		0.00 €

		Apoio jurídico		4,436.25 €

		IVA  Advogado		887.25 €

		Custos com pessoal eventual		0.00 €

		Custo da Formação profissional		17,000.00 €

		Contabilidade		1,730.40 €

		Outros custos não estimados		2,000.00 €

		Sub-totais		61,502.94 €		72,203.50 €

		Superavit / Déficit do exercício				10,700.56 €

				61,502.94 €		61,502.94 €

		QUOTA 2008										2007		2008		2009

		Sócios Actuais		67		550.00 €

		Saída		10		Sócios final ano		Quotas

		Entrdas novos sócios		2		59.00 €		32,450.00 €		75.00%				24,337.50 €

		Joias novos sócios		2				450.00 €						450.00 €

																8,112.50 €

		Débitos de 2007 (em Novembro 2007)		50		27,500.00 €

		Pagarão até 31/12/07		10		5,500.00 €						5,500.00 €

		Pagarão em 2008		30										16,500.00 €

		Pagarão 2009		5												5,500.00 €

		Débitos de antes 2007				33,725.00 €

		Recebimentos em 2007		5.00%								1,686.25 €

		Recebimentos em 2008		20.00%										6,745.00 €

				10.00%												3,372.50 €

		Serviços do GAT				4,000.00 €

		Serviços recebidos de 2008												4,000.00 €

		Serviços de 2007				3,660.49 €								2,571.00 €		1,089.00 €

		Cuesos de formação

		PSP												2,600.00 €

		ADR				30		500.00 €						15,000.00 €

										RECEBIMENTOS EM		7,186.25 €		72,203.50 €		18,074.00 €

				2008

		Material de escritório		2,080.00 €		3.00%		2,142.40 €

		Livros e documentação técnica		624.00 €		3.00%		642.72 €

		Ofertas a entidades		600.00 €				600.00 €

		Organização de reuniões e colóquios		6,864.00 €				6,864.00 €

		Ajudas de custo		4,160.00 €		3.00%		4,284.80 €

		Despesas de representação		6,240.00 €		3.00%		6,427.20 €

		Imagem		750.00 €		20.00%		900.00 €		Site APIPE

		Despesas Comunicação		1,664.00 €		3.00%		1,713.92 €

		Contencioso e notariado		250.00 €				750.00 €		Estatutos

		Publicidade		0.00 €				0.00 €

		Apoio jurídico		4,225.00 €		5.00%		4,436.25 €

		Custos com pessoal		3,650.00 €				0.00 €

		Honorários GAT		9,000.00 €		3.00%		9,270.00 €

		Contabilidade		1,680.00 €		3.00%		1,730.40 €

		Outros custos não previstos		1,000.00 €				2,000.00 €

								41,761.69 €

				Formandos		C. Unit.

		Custo da Formação profissional ADR		30		500.00 €		15,000.00 €

		Custos Formação PSP						2,000.00 €

								2,741.25 €

								61,502.94 €

		Credores diversos

		Advogado				3,258.00 €

		Xz Consultores				968.00 €

		Auditâmega				2,504.00 €

		Carlos macedo				4,770.00 €

						TOTAL		11,500.00 €
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